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ENQUADRAMENTO 

 

1. Apreciação geral  

O presente Relatório e Contas, referente ao ano de 2015, constituí um instrumento de 

gestão que visa apresentar as actividades desenvolvidas em cada um dos sectores de 

actividades, bem como uma análise económico-financeira da Fundação Eça de Queiroz.  

Este documento, após ser submetido à apreciação e aprovação dos seus órgãos 

internos, nos termos estatutários, será objecto da necessária divulgação/publicidade 

externa nos termos da Lei-Quadro das Fundações e das boas práticas que esta entidade 

tem vindo a respeitar.  

Tendo em conta a natureza desta instituição e das suas modalidades/fontes de 

financiamento, bem como as condicionantes emergentes da actual conjuntura de crise 

financeira, económica e social nacional e europeia, tem existido uma atenção redobrada 

aos princípios da gestão criteriosa, transparente e muito exigente que sempre tem sido 

praticada pela Fundação, no que respeita aos recursos disponíveis.  

A Fundação Eça de Queiroz, tendo presente a sua missão e o cumprimento dos seus 

objectivos estatutários, durante o ano de 2015, continuou a apostar na afirmação da 

instituição como uma das mais relevantes e significativas entidades culturais da região 

onde está sedeada, bem assim como no contexto nacional e internacional. 

Ao longo dos últimos anos, a FEQ tem desenvolvido uma estratégia de crescimento ao 

nível da sua actividade e de conquista de novos públicos. Apesar das dificuldades 

sentidas na angariação de mecenas, a Fundação tem conseguido afirmar-se como um 

ponto de visita obrigatório para todos aqueles que passam pela região. Por outro lado, o 

seu diversificado programa cultural tem-se revelado muito importante na divulgação 

nacional e internacional da vida e obra de Eça de Queiroz.  

De referir que a 9 de Setembro de 2015, assinalaram-se 25 anos da constituição da 

Fundação Eça de Queiroz, o que representa uma data importante na história da 

instituição. Ao longo destes anos a Fundação tem sempre desenvolvido um trabalho de 

consolidação da sua actividade e da situação financeira, sendo que neste ano se 

começaram a sentir os resultados desse trabalho desenvolvido pelas inúmeras pessoas 

que se associaram a este projecto.  
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Ao longo da sua existência a Fundação alcançou um patamar inegável de notoriedade, 

um reconhecimento generalizado de sucesso e um consenso sobre a qualidade da sua 

programação cultural. 

O ano de 2015 foi ainda um ano marcante pelo facto de ter falecido a fundadora da 

Fundação, D. Maria da Graça Salema de Castro, o que necessariamente originou um 

processo de mudança interna com a nomeação de um novo Presidente do Conselho de 

Administração, Dr. Afonso Eça de Queiroz Cabral, que a 6 de Outubro assumiu o cargo. 

 

2. Síntese da actividade 

Ao longo da sua existência, a Fundação Eça de Queiroz tem desenvolvido um leque 

muito alargado de actividades de promoção e divulgação da vida e obra de Eça de 

Queiroz, o que constitui um contributo essencial para o enriquecimento cultural da região 

onde está instalada, bem como da cultura nacional e, mesmo, internacional.  

Das actividades que realiza anualmente destacam-se as seguintes: Curso Internacional 

de Verão, para estudantes, professores e estudiosos nacionais e estrangeiros; 

Conferências/jornadas sobre temáticas queirozianas, ou outras versando temas 

relacionados com o desenvolvimento rural e local que se julguem de interesse, quer para 

o aprofundamento do estudo de Eça, quer para o desenvolvimento da região onde está 

instalada a Fundação; exposições temáticas; promoção da gastronomia queiroziana; 

inventariação e tratamento do espólio da Fundação (arquivo pessoal de Eça de Queiroz 

e família, objectos que pertenceram ao escritor e biblioteca da Fundação); entre outras.  

De salientar ainda que a FEQ dispõe de um serviço educativo organizado, onde além 

das visitas guiadas à Casa de Tormes, são proporcionadas aos alunos actividades 

complementares, para que estes adquiram um maior conhecimento da vida e obra do 

escritor.  

Complementarmente à actividade cultural e de promoção da vida e obra de Eça de 

Queiroz a Fundação promove o Turismo em Espaço Rural, em duas antigas casas de 

caseiro que recuperou e adaptou para o efeito.  

 

3. Novos projectos  

Em 2015 iniciou-se o trabalho de criação do Centro de Estudos e Tradução, que será 

lançado em 2016.  
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A Casa-Museu Eça de Queiroz em Tormes passa a integrar nas suas actividades 

museológicas e educativas a função de um Centro de Estudos de Tradução (CET), 

com especial incidência na tradução literária. Este Centro será desenvolvido no âmbito 

da cooperação já estabelecida entre a Fundação Eça de Queiroz (FEQ) e a Universidade 

do Minho (UMinho), sob a coordenação do Prof. Orlando Grossegesse. 

Para além da parceria FEQ/UMinho, o CET Tormes procurará o intercâmbio e a 

colaboração com organizações congéneres, seja no âmbito da valorização da língua 

portuguesa através de processos de tradução, nomeadamente literária, e da reflexão 

sobre as práticas, seja no âmbito da rede europeia de «Casas de Tradutor» RECIT 

(Réseau Européen des Centres Internationaux de Traducteurs littéraires), na qual o CET 

Tormes se pretende integrar. Neste sentido, iniciou-se um diálogo com as seguintes 

organizações: 

- Casa Guilherme de Almeida, Centro de Estudos de Tradução Literária, São Paulo 

- PGET – Programa de Pós-Graduação em Estudos de Tradução da UFSC, Florianópolis 

- CITL – Collège International des Traducteurs Littéraires, Arles 

- EÜK – Europäisches Übersetzer-Kollegium, Straelen 

Este projecto conta já com o apoio assumido das seguintes entidades:  

- Goethe Institut Portugal 

- Deutscher Übersetzerfond  

 

4. Contributos e apoios  

A concretização de todas as actividades e iniciativas realizadas implica um significativo 

esforço financeiro que a Fundação tem podido enfrentar graças ao apoio do Ministério da 

Educação e Ciência e Instituto Camões, que, apesar de ter vindo a ser reduzido de ano 

para ano, tem permitido assegurar uma programação cultural de qualidade e uma acção 

pedagógica de largo alcance nacional e internacional. 

Igualmente fundamentais para o equilíbrio financeiro da Instituição são o apoio dos Co-

Fundadores, salientando-se aqui o apoio do Município de Baião e do Banco BPI.  

O apoio dos Co-Fundadores e dos Mecenas é fundamental para viabilizar, ampliar e 

consolidar o nível de actividade da Fundação. 
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A - ACTIVIDADES REALIZADAS 

A Fundação Eça de Queiroz cumpriu na globalidade o Plano de Actividades relativo ao 

ano de 2015, tendo realizado as actividades nele previstas e que consubstanciam a sua 

Missão. 

 

1. INTERVENÇÃO CULTURAL 

1.1. Serviço Educativo da Fundação Eça de Queiroz  

Em 2015 visitaram a Casa de Tormes 4.583 alunos e professores integrados em visitas 

escolares. Complementarmente à visita os alunos tiveram oportunidade de realizar as 

seguintes actividades:  

- visionamento de um filme/documentário respeitante à vida e obra do Escritor, 

nomeadamente: "Eça de Queiroz – Realidade e Ficção", "Lendas e Narrativas – 

Tormes", "Eça de Queiroz – Episódios da Vida Romântica".  

- realização do ateliê “O MEU MUNDO DE EÇA”, que consiste numa experiência criativa, 

num processo motivado pela leitura.  

- ateliê de expressão dramática, dinamizado por um actor.  

- realização de visitas guiadas “acompanhadas” por algumas personagens da obra “A 

Cidade e as Serras”, como por exemplo o Jacinto, o caseiro, entre outros.  

 

1.2. Visitas guiadas à Casa de Tormes   

Para além do serviço educativo a Fundação continuou a realizar visitas guiadas ao 

espaço museológico da Casa de Tormes. Entre Janeiro e Dezembro de 2015, visitaram o 

museu queiroziano 10.010 pessoas, oriundas de todo o país (norte, sul e ilhas), e de 

países como Africa do Sul, Alemanha, Bélgica, Brasil, China, Dinamarca, Espanha, EUA, 

França, Holanda, India, Inglaterra, Itália, Macau, México, Roménia, Rússia, Suíça e 

Timor. Registou-se um significativo aumento de visitantes estrangeiros, que apesar de 

ainda apresentar um valor residual, representam 3% do total de visitantes da casa.  

Conforme se pode verificar no gráfico abaixo, destes 4.583 eram alunos e professores 

integrados em visitas escolares, 487 visitantes usufruíram do serviço de almoço 

queiroziano.  
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Pela análise dos gráficos apresentados é possível constatar que se verificou um 

aumento do número de visitas escolares, comparativamente com o mesmo período de 

2014, sendo que este universo representou 46% do total de visitantes. Por sua vez os 

turistas registaram um ligeiro acréscimo, situando-se nos 49% e os almoços queirozianos 

também registaram um aumento, situando-se nos 5%.  
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No âmbito dos protocolos que a Fundação tem com diversas entidades, 

proporciona visitas guiadas a vários grupos e personalidades indicadas por essas 

instituições, sendo que entre Janeiro e Dezembro de 2015 se realizaram as 

seguintes visitas:  

 

Município de Baião:  

04.02.2015: Presidente da Associação Baionense em Porto Alegre, Brasil, acompanhado 

da Esposa e do Dr. Pereira Cardoso – 3 pessoas  

06.02.2015: Grupo de formandos de turismo – 8 pessoas  

25.02.2016: Grupo de formandos de geriatria – 12 pessoas  

12.03.2015: Alunos do 9º ano da Escola EB 2,3 de Ancede – 40 pessoas  

17.03.2015: Alunos do 10º ano da Escola Secundária de Baião – 24 pessoas  

19.03.2015: Alunos do 11º ano da Escola Secundária de Baião – 94 pessoas  

21.03.2015: Alunos do 9º ano da Escola EB 2,3 de Santa Marinha do Zêzere – 28 

pessoas  

11.04.2015: Participantes das Jornadas Literárias Ler n(o) Douro – 43 pessoas 

23.04.2015: Alunos do 4º ano do Centro Escolar de Eiriz – 51 pessoas  

30.04.2015: Alunos do 4º ano do Centro Escolar de Santa Marinha do Zêzere – 62 

pessoas  

06.05.2015: Alunos do 11º ano da Escola Secundária de Baião – 38 pessoas  

21.05.2015: Utentes do Centro Social de Santa Cruz do Douro – 15 pessoas 

26.05.2015: Alunos dos 3º e 4º anos do Centro Escolar de Campelo – 60 pessoas 

19.06.2015: Grupo de formandos de agro-pecuária – 27 pessoas  

29.07.2015: Grupo de jovens que frequentou as férias desportivas promovidas pela 

OBER – Obra do Bem-estar Rural de Baião – 22 pessoas  

 

Município de Amarante:  

17.01.2015: Dr. Gabriel Gomes acompanhou a artista plástica Cristina Rodrigues e um 

escritor indiano – 3 pessoas  

 

A Fundação, enquanto entidade beneficiária de alguns apoios de organismos públicos, 

tem uma vincada opção de serviço público, aqui evidenciada pelo elevado número de 
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visitantes que usufruem de um desconto na entrada, como é o caso das escolas, ou 

mesmo de entradas gratuitas. No caso das visitas gratuitas encontram-se as escolas e 

grupos que têm origem em municípios que são Co-Fundadores da Fundação.  

 

 

 

Pela análise da tabela que a seguir se apresenta, verifica-se que houve um aumento 

(35,64%) das visitas que pagaram a totalidade do bilhete de entrada na Casa de Tormes; 

um acréscimo mais significativo das visitas gratuitas (39,76%); e os visitantes que 

usufruíram de desconto no preço do bilhete, como é o caso das escolas, também 

registaram um aumento (34,40%).  

Tipo 
              Ano 2014 2015 Variação % 

Normal 3.504 4.753 1.249 35,64% 
Gratuito 991 1.385 394 39,76% 
Com desconto 2.881 3.872 991 34,40% 

 

Além das visitas, os serviços da Fundação, durante o ano, prestam inúmeros 

esclarecimentos a pedidos de informação sobre o escritor, a sua obra e a sua família. A 

FEQ tem procurado dar resposta a todas as informações que lhe são solicitadas, 

contactando, quando necessário, especialistas da obra queiroziana, de forma a fornecer 

sempre esclarecimentos credíveis e completos.  
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2. Actividades formativas e de divulgação queiroziana   

2.1. Curso Internacional de Verão  

 

De 19 a 25 de Julho realizou-se o XVIII Seminário Queiroziano – Curso Internacional de 

Verão da Fundação Eça de Queiroz, coordenado cientificamente pelo Prof. Doutor 

Orlando Grossegesse, professor da Universidade do Minho e membro do Conselho de 

Administração e Cultural da FEQ. 

Subordinado ao tema “Os Maias: transformações cinematográficas e televisivas”, este 

curso foi orientado pelos Professores Doutores Carolina Overhoff Ferreira (Universidade 

Federal de São Paulo (UNIFESP) - Brasil), Filomena Antunes Sobral (Instituto Politécnico 

de Viseu) e Orlando Grossegesse (Universidade do Minho). Contou com a participação 

de 17 alunos e professores oriundos de vários pontos do país (Chaves, Coimbra, Évora, 

Lisboa e Porto) e também de outros países (Brasil, Espanha, Inglaterra, Itália e Reino 

Unido). Treze dos participantes beneficiaram de bolsas de estudo oferecidas pelo 

Ministério da Educação e Ciência e pelo Instituto Camões.  

O sucesso do curso foi atestado pelos participantes, nos relatórios que apresentaram. 

Aqui destacamos alguns: 

Participante do Brasil: A organização do evento superou as expectativas em todos os 

aspectos: acolhimento aos participantes, nível das exposições de estudo e, 

principalmente, a qualificação e metodologia dos professores. Houve total assimilação 

dos assuntos expostos. (…)  

Foi um momento de aprendizagem e até de emoção. 

Outro singular aspecto que merece destaque foi a organização do evento, desde a 

recepção aos participantes até a realização das apresentações. Houve um cuidado 
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especial em todos os detalhes: horários, visita guiada nas dependências da Fundação 

(casa de Eça), visitas culturais externas que contribuíram para inserir os participantes no 

ambiente queirosiano. 

O Curso de Verão/ Seminário Internacional, com certeza, é um dos melhores eventos 

culturais lusitanos. A Fundação Eça de Queiroz envolve os participantes estrangeiros no 

mundo do ilustre escritor e jornalista português, Eça de Queiroz.  

 

Participante de Coimbra: (…) Tenho a deixar, a respeito da minha frequência do Curso, 

um testemunho francamente abonatório. Deve notar-se, desde logo, que o cronograma e 

a programação dos seminários foram escrupulosamente cumpridos. (…)  

Pareceu-me, em suma, que o Curso de Verão da Fundação Eça de Queiroz materializa, 

de forma muito feliz, alguma coisa que se aproxima de um ideal de aprendizagem: 

alunos interessados em aprender e professores interessados em ensinar, num clima de 

proximidade que não se confunde com ligeireza ou tratamento supérfluo e benevolente 

das matérias. Para além de, em sentido imediato, ser esta uma ocasião irrepetível de 

proporcionar um complemento à formação académica – será, antes disso, um modo de 

investir, a longo-prazo, numa cultura do conhecimento cujos frutos não são imediatos 

mas promissores. 

 

Participante de Évora: No passado mês de Julho tive a oportunidade de frequentar o 

Curso Internacional de Verão 2015 da Fundação Eça de Queiroz, que considero ter sido 

uma experiência bastante positiva. Não só retirei deste um grande aproveitamento para a 

minha vida académica, uma vez que muitos dos pontos do curso coincidiram com áreas 

que estudo e irei estudar no futuro, como também descobri uma região lindíssima e uma 

Fundação com um papel muito importante no panorama cultural português. (…)  

Não tenho nenhum aspecto negativo a apontar a este curso, muito pelo contrário devo 

dizer que superou todas as minhas expectativas e que é sem dúvida uma experiência a 

repetir.  

 

Participante de Lisboa: (…) A título pessoal, e para concluir, destaco a pertinência de 

uma abordagem à Literatura que, em meio académico convencional, é ainda pouco 

explorada. Valorizo a dimensão multidisciplinar de todas as variantes artísticas. A 

Literatura não é excepção, merecendo, por isso, um olhar crítico em diálogo com as 
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demais artes, nomeadamente, o cinema. Um olhar que, no meu ainda curto percurso 

académico, não só não tinha experimentado com o devido rigor, como padecia, 

inclusivamente, de alguns preconceitos que tendem a relegar o cinema, e em particular 

as adaptações, para um segundo plano, reduzindo-o, por vezes, a uma arte impura, 

poluída ou menor. Talvez o seja, de facto, como afirma o próprio realizador João Botelho, 

mas constato, agora, que nem por isso é indigna do estudo e tratamento crítico que é 

investido no meio artístico global. Saúdo, por isso, a iniciativa e originalidade da 

Fundação Eça de Queiroz, sem deixar de agradecer a oportunidade de nela participar. 

Uma última palavra de louvor para a organização do evento: a recepção, os serviços de 

alojamento, refeições e transporte, as visitas guiadas, a simpatia de todos os 

funcionários da Fundação e da Residencial Borges e a excelência dos oradores do 

Colóquio Internacional só contribuíram para mais enriquecer a experiência que esta 

bolsa me proporcionou. 

 

2.2. Colóquio Internacional de Tormes 

 

O colóquio internacional de Tormes encerrou o curso internacional de verão, decorreu de 

23 a 25 de Julho, e contou com o seguinte programa:  

Quinta-feira, dia 23 de Julho 

Exibição do filme “Os Maias”, de João Botelho, no auditório Municipal de Baião, com a 

presença do realizador que apresentou o filme.  

 

Sexta-feira, dia 24 de Julho  

- Carolin Overhoff Ferreira (Universidade Federal de São Paulo – Unifesp): «Sem 

ansiedade do cânone – algumas reflexões acerca de adaptações literárias no cinema 

português»  
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- Filomena Antunes Sobral (Instituto Politécnico de Viseu): «Releituras Audiovisuais de 

Narrativas Queirosianas»  

- Mesa redonda moderada por Irene Fialho (Universidade de Coimbra / Conselho 

Cultural FEQ) e intervenções de João Botelho (realizador) / Carlos Reis (Universidade de 

Coimbra / Conselho Cultural da FEQ): «Os desafios transmediáticos d’ Os Maias»  

- Margarida Esteves Pereira (Universidade do Minho): «Sobre adaptações trans-culturais 

e trans-históricas:O Caso de El Crímen del Padre Amaro (2002) de Carlos Carrera» 

- Marie-Manuelle Silva (Universidade do Minho): «Notas sobre novas transfigurações de 

Madame Bovary»  

 

Sábado, dia 25 de Julho 

- Édima de Souza Mattos (Universidade do Oeste Paulista): «O filme Os Maias - crônica 

de costumes: intertextualidade entre jornalismo e literatura em Eça de Queirós»  

- Maria Carmo Pinheiro Silva Cardoso Mendes (Universidade do Minho): «Códigos 

trágicos»  

- Orlando Grossegesse (Universidade do Minho / Conselho Cultural da FEQ): «Os Maias 

– romance de conversação / filme de conversação» 

- Sessão de encerramento 

 

Participaram no colóquio cerca de 25 estudiosos de Eça de Queiroz, entre os quais se 

encontravam os participantes do curso de verão.  

 

2.3. Comemorações do 170º aniversário do nascimento de Eça de Queiroz  

Para assinalar o 170º aniversário de Eça de Queiroz, no dia 25 de Novembro, abriram as 

candidaturas ao “Prémio Fundação Eça de Queiroz”.  

A edição de 2015/2016, destina-se à modalidade B – Ensaio, que contempla, trabalhos 

éditos ou inéditos, cuja temática se insira no universo literário de Eça de Queiroz e/ou da 

“Geração de 70”, nomeadamente nas áreas dos estudos literários, estudos históricos, 

estudos culturais, estudos eco-literários e outros; 
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2.4. Prémio Fundação Eça de Queiroz  

 

 

O prémio referente à edição de 2015 não foi entregue, uma vez que houve violação das 

regras inscritas no regulamento, por parte do autor da obra escolhida pelo júri como 

vencedora da edição de 2015. A violação dessas regras verificou-se no que diz respeito 

à obrigatoriedade de não apresentação da obra literária em causa a outros concursos do 

mesmo género, de acordo com o estipulado no artigo 4º do regulamento do Prémio 

Fundação Eça de Queiroz, princípio esse que não foi respeitado, e do qual a 

organização teve conhecimento depois do anuncio oficial do vencedor de 2015. 

Foi atribuída uma menção honrosa à obra “As Filhas de Manuela”, da autoria de Bárbara 

Lia Soares. 

De referir que o período de candidaturas decorreu entre 25 de Novembro de 2014 e 1 de 

Março de 2015, tendo sido submetidas 79 candidaturas de Portugal, Brasil, Alemanha e 

França. Destas, 23 foram excluídas por incumprimento do regulamento e apenas 15 

passaram na pré-selecção. 

 

2.5. Actividades editorial  

2.5.1. Revista “Queirosiana”  

Decorreu no dia 25 de Julho, na Fundação Eça de Queiroz, a 

apresentação do número 23/24 da “Revista Queirosiana”, 

subordinado ao tema «A Obra Queirosiana no Contexto da História 

dos Media», apresentado pelo Prof. Doutor Orlando Grossegesse.  

A sessão dirigiu-se aos participantes do colóquio internacional de 

Tormes.  



 

Relatório e contas 2015 
16 

 

2.6. Actividades promocionais e outras  

2.6.1. 6º Encontro de Casas-Museu em Portugal  

Nos dias 22 e 23 de Março 

de 2015 a FEQ acolheu o 

6º Encontro de Casas-

Museu subordinado ao 

tema "Documentação em 

Casas-Museu", 

organizado pelo 

DEMHIST.  

Este evento contou com a 

participação de cerca de 

50 pessoas, ligadas a 

Casas-Museu, a arquivos 

e universidades.  

 

2.6.2. Douro Art Fair  

No âmbito da realização da iniciativa 

Douro Art Fair, feira de arte 

contemporânea, promovida pela Câmara 

Municipal de Baião, entre Maio e 

Dezembro de 2015, a Fundação acolheu 

no seu espaço os trabalhos da artista 

Fatinha Ramos, tendo acompanhado os 

visitantes da exposição, fazendo a 

explicação dos trabalhos expostos e a contextualização do evento.  

 

2.6.3. Jornadas Literárias Ler n(o) Douro  

Numa organização da Rede de Bibliotecas Escolares, decorreram, no dia 11 de Abril, em 

Baião, as Jornadas Literárias Ler (n)o Douro. Durante a manhã, no auditório municipal de 

Baião, as escolas apresentaram os trabalhos que desenvolveram sobre Eça de Queiroz. 

Seguiu-se um almoço queirosiano no Restaurante de Tormes e uma visita ao espaço 
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museológico da Fundação 

Eça de Queiroz. Durante a 

tarde foi ainda possível 

visitar a exposição de 

trabalhos dos alunos da 

Escola EB 2,3 de Santa 

Marinha do Zêzere, no átrio 

da Casa de Tormes e para 

encerrar os alunos da 

Escola EB 2,3 de Ancede, 

no auditório da FEQ, 

apresentaram a peça de 

teatro “A Aia”.  

Durante o desenvolvimento dos trabalhos que foram apresentados neste dia a 

Fundação, através do seu serviço educativo, prestou todo o apoio que lhe foi solicitado 

pelas escolas.  

 

2.6.4. Concerto da Orquestra do Norte  

Inserido na programação do Seminário «Inovação e modernização da economia rural», 

promovido pelo Comité das Regiões, realizou-se no dia 18 de Junho, no pátio da Casa 

de Tormes o concerto com a Orquestra do Norte, dirigida pelo Maestro Manuel Teixeira. 

Este evento contou com a participação de representantes de 28 países.  

Depois do concerto decorreu um jantar no Restaurante de Tormes.  

 

2.6.5. Comemorações dos 25 anos de constituição da Fundação Eça de Queiroz  

A 9 de Setembro assinalaram-se 25 anos sobre o acto de constituição da Fundação Eça 

de Queiroz, que se assinalaram simbólicamente, uma vez que estavamos de luto.  

Nesse dia a Fundação ofereceu a entrada para visita à Casa de Tormes e lançou no seu 

canal do Youtube um documentário sobre a história da Fundação, que conta com 

testemunhos de várias pessoas que estiveram ligadas à constituição da instituição, 

incluindo a última entrevista dada pela D. Maria da Graça Salema de Castro.  

O vídeo encontra-se disponível no link https://www.youtube.com/watch?v=BGftHuzBTCw  
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2.6.6. Mostra dos trabalhos das Jornadas Literárias Ler (n)o Douro   

No seguimento das Jornadas Literárias Ler n(o) Douro, que decorreram em Abril, 

realizou-se a 24 de Outubro, na Escola EB 2,3/S de Baião a mostra dos trabalhos 

apresentados nessas jornadas.  

Durante a cerimónia de abertura desta mostra procedeu-se à assinatura do protocolo de 

criação de Redes de Bibliotecas de Baião, que conta com a parceria das bibliotecas das 

escolas de Baião, a Biblioteca Municipal e a Biblioteca da FEQ. A Fundação esteve 

representada pelo Presidente do Conselho de Administração.  

 

 

2.6.7. Exposição “… e as serras”  

Por iniciativa da Quinta do Ervedal, inaugurou-se no dia 14 de Novembro, a exposição 

colectiva “… e as serras”, evocativa do 170º aniversário do nascimento de Eça de 

Queiroz, e que contou com trabalhos de: Acácio de Carvalho, Agostinho Santos, 

Alexandra de Pinho, Alfredo Luz, Armando Alves, Augusto Canedo, Carla Faro Barros, 

Catarina Machado, Deolinda Fonseca, Domingos Pinho, Fatinha Ramos, Fernando 

Gaspar, Franchini, Henrique Vaz Duarte, Humberto Nelson, Isabel Cabral e Rodrigo 

Cabral, Isabel Lhano, Jas, João Carqueijeiro, José Maia, Lúcia Seabra, Manuel Casal 

Aguiar, Manuela Bronze, Manuela Pimental, Manuela Soares, Marta Peneda, Raquel 

Rocha, Sama, 

Sobral Centeno 

e Zulmiro de 

Carvalho.  

Das vendas 

efectuadas 

durante a 

exposição 

reverteram 

10% das 

receitas para a 

Fundação Eça 

de Queiroz.  
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2.6.8. Fins-de-semana gastronómicos   

O arroz de favas com o frango alourado, prato 

inspirado na ementa queirosiana e o creme de água 

queimado foram as propostas de Baião para a 

iniciativa “Fins-de-Semana Gastronómicos”, 

promovidos pela entidade de turismo Porto e Norte, 

que decorreu de 4 a 6 de Dezembro. 

Para além da componente gastronómica a 

Fundação participou com oferta de uma visita 

guiada à Casa de Tormes, aos participantes desta 

iniciativa, bem como no desconto nas estadias na 

Casa do Silvério.  

 

2.6.9. Divulgação da Fundação nas estações e comboios da CP  

 

Numa parceria estabelecida com a CP – Comboios de Portugal, são distribuídos nas 

estações panfletos promocionais da Fundação onde consta a informação do museu e do 

restaurante. Além disso, nos comboios estão afixados cartazes com o mesmo conteúdo.  

 

2.6.10. Biblioteca e Arquivo de Tormes  

Até final de Dezembro de 2015, e no seguimento do trabalho iniciado em 1997, deu-se 

continuidade à inventariação e organização da biblioteca da FEQ, estando registados até 

ao momento 4.944 livros, que se encontram disponíveis para consulta pública.  

Além da biblioteca física, encontram-se disponíveis para consulta os manuscritos de Eça 

de Queiroz, em formato digital, relativos aos manuscritos que estavam em posse da 

família e que foram entregues à Torre do Tombo em Lisboa. Este património, em formato 

digital, foi-nos cedido, mediante assinatura de protocolo, pela Biblioteca Nacional.  
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A FEQ é detentora de um espólio documental muito rico do ponto de vista literário e 

histórico. Composto por documentos públicos e privados, dividido por três fundos: 

arquivo pessoal de Eça de Queiroz, arquivo da família Eça de Queiroz (Condes de 

Resende) e arquivo de António Eça de Queiroz.  

Com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian, procedeu-se à digitalização do acervo 

da Fundação, que conta com aproximadamente 70.230 documentos.  

 

2.6.11. Projecto “e-cultura”   

Em 2015 a FEQ continuou a colaborar no projecto “e-cultura” através do fornecimento de 

informação para o site de divulgação da cultura nacional, promovido pelo Centro 

Nacional de Cultura. 

 

2.7. Participação/colaboração em actividades organizadas por outras entidades 

Durante o ano de 2015, a Fundação Eça de Queiroz esteve representada em várias 

iniciativas, promovidas por outras entidades, nomeadamente:  

26.03.2015: Inauguração da sede da Associação Empresarial de Baião e do Balcão do 

Empreendedor.  

27.03.2015: Abertura oficial da Feira do Fumeiro e do Cozido à Portuguesa.  

18.04.2015: Debate “Financiamento de projectos empresariais e medidas activas de 

emprego”, promovido pela Associação Empresarial de Baião.  

29.04.2015: Apresentação do projecto “Aldeia do Futuro”, da AGAVI  

28.05.2015: Workshop “A promoção e a diversificação das actividades turísticas em 

territórios de Montanha”, promovido pela DOLMEN  

16.06.2015: Inauguração do Douro Royal Valley, na Pala – Ribadouro  

23.06.2015: Inauguração da Loja Interactiva de Turismo de Baião  

01.11.2015: A Fundação Eça de Queiroz esteve representada, pela sua Administradora 

Irene Fialho, no IV Encontro Ibérico de Casas Museu e Fundações de Escritores, que 

decorreu em Espanha.  

25.11.2015: Presidente do Conselho de Administração da Fundação participou nas 

comemorações do aniversário de Eça de Queiroz, que decorreram no Grémio Literário 

em Lisboa.  

29.12.2015: Assembleia Geral da Associação de Desenvolvimento Regional Os 

Caminhos de Jacinto  
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3. INTERVENÇÃO TURÍSTICA 

3.1. Percurso pedestre “Caminho de Jacinto”   

Em 2015 continuou-se a promover o percurso pedestre denominado “Caminho de 

Jacinto” junto das escolas, agências de viagens e pessoas individuais que visitaram a 

Casa de Tormes.  

Muitos foram os grupos que durante o ano se organizaram e fizeram o percurso da 

estação até à casa.  

 

3.2. Casa do Silvério  

Entre Janeiro e Dezembro de 2015 a Casa do Silvério acolheu 178 hóspedes, que 

pernoitaram na casa durante 281 noites. Dos visitantes 93% eram tinham proveniência 

nacional, sendo os restantes 7% oriundos de EUA, Espanha, Brasil, Alemanha e China.  

No mesmo período de 2014 a Casa do Silvério tinha um registo de 179 hóspedes, que 

pernoitaram 262 noites.  
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3.3. Restaurante de Tormes   

O Restaurante de Tormes tem como principal objectivo a divulgação e promoção da 

gastronomia queiroziana, onde é prestado um serviço diário aos visitantes da Fundação; 

a organização de refeições para grupos de turistas; a organização de eventos sociais 

(casamentos e baptizados) e na organização de eventos para empresas (almoços de 

negócios, congressos, reuniões, etc.).  

Durante o ano de 2015, apesar de poucos meses de funcionamento foram muitos os 

turistas que usufruiram do almoço no Restaurante de Tormes, sendo o prato de arroz de 

favas e frango alourado o mais escolhido e de presença obrigatoria no dia-a-dia.  

Além do serviço diário realizaram-se eventos sociais (casamentos e baptizados), 

almoços de empresas, grupos de congressos e grupos de turistas.  

De referir que todos os pratos que compõem o menu do restaurante estão relacionados 

com as obras queirozianas e com as referências que Eça de Queiroz faz da comida. 

Existe ainda um serviço organizado para as escolas, onde são apresentados menus para 

jovens a preços mais económicos.  
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4. INTERVENÇÃO AGRÍCOLA E COMERCIAL  

4.1. Desenvolvimento da actividade agrícola   

Em 2015 deu-se seguimento à parceria iniciada em Março de 2013 com Quinta & Casa 

das Hortas, para a produção, promoção e comercialização de todos os seus produtos 

vínicos e a divulgação das marcas da Fundação.  

A FEQ recebeu várias visitas organizadas pela Quinta & Casa das Hortas, compostas 

por empresas e comerciais de vinhos.  

 

4.2. Desenvolvimento da actividade comercial   

A actividade comercial da Fundação continuou a desenvolver-se pelos serviços que 

presta diariamente (visitas guiadas, turismo rural, almoços queirozianos e actividades 

culturais). Além disso, a FEQ dispõe de uma loja com merchandising relacionado com o 

escritor, a casa e a região, que comercializa aos visitantes do museu.  

O site da Fundação integra uma loja online, que em 2015 sofreu uma remodelação, 

passando a dispor de novas ferramentas que facilitam o e-commerce, como por 

exemplo, o cálculo automático do custo de envio da encomenda e a modalidade de 

pagamento através de cartão de crédito ou débito para vários países.   
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B – RECURSOS HUMANOS  

Numa organização como a Fundação Eça de Queiroz, o seu potencial humano é um 

recurso fundamental para a concretização da sua acção e, no caso concreto, para a 

concretização de todas as actividades realizadas durante o ano de 2015, pelo que 

apresentamos a estrutura actual, num total de seis colaboradores, distribuídos pelas 

diferentes categorias/funções. 

Considerando a natureza do vínculo laboral, podemos constatar que há uma estabilidade 

muito significativa dos nossos recursos humanos, a qual constitui, simultaneamente, uma 

das mais-valias para o sucesso e eficácia da nossa intervenção e um dos maiores 

desafios de gestão. 

Recursos Humanos – 2015 

Função N.º Trabalhadores Vínculo laboral 

Direcção 1 Contrato sem termo 

Técnicos superiores 1 Contrato sem termo 

Pessoal auxiliar 2 Contrato sem termo 

Pessoal agrícola 2 Contrato sem termo 

Pessoal restauração 1 Contrato sem termo  

 

A 15 de Dezembro de 2015 terminou o estágio que estava a decorrer, no âmbito da 

medida Estágios Emprego, do Instituto do Emprego e Formação Profissional.  

Durante o estágio a colaboradora mostrou uma grande competência para o 

desenvolvimento das funções que lhe foram atribuídas, que a Fundação decidiu contrata-

la em Janeiro de 2016. A necessidade desta contratação também se deveu ao facto da 

Directora Executiva da Fundação passar a exercer as suas funções a tempo parcial, 

havendo necessidade do trabalho administrativo que desenvolvia ser assegurado por 

outra pessoa.  

Para além dos colaboradores que integram o quadro de pessoal da Fundação, convém 

referir o importante contributo das pessoas que, a título gracioso, colaboram activamente 

com a Fundação, em especial os membros dos seus órgãos sociais, nomeadamente o 

Conselho de Administração (7 membros), o Conselho Fiscal (3 membros) e o Conselho 

Cultural (26 membros).  
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1. ORGÃOS SOCIAIS   

 

Conselho de Co-Fundadores  

Câmara Municipal de Amarante (Presidente)  

Banco Português de Investimento 

Caixa Geral de Depósitos 

Câmara Municipal de Baião 

Câmara Municipal de Matosinhos 

Câmara Municipal da Póvoa de Varzim  

Câmara Municipal de Sintra  

Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 

J. P. Vinhos S.A. 

 

Conselho de Administração  

Afonso Eça de Queiroz Cabral (Presidente)  

Irene Fialho (representante do Conselho Cultural da FEQ)  

José Luís Gaspar (Presidente dos Co-Fundadores)  

Luís Adão da Fonseca (vogal)  

Maria da Glória Magalhães Bernardo (vogal)  

Paulo Pereira (Representante da C.M. de Baião)  

Orlando Grossegesse (vogal)  

 

Conselho Fiscal  

Alexandre Cabral Campelo (Presidente) 

Amadeu Pêgas (vogal)  

Armando Magalhães (vogal)  

 

Conselho Cultural  

Afonso Eça de Queiroz Cabral (Presidente)  

Irene Fialho (Comissão executiva) 

José Luís Carneiro (Comissão executiva)  

Orlando Grossegesse (Comissão executiva) 
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Ana Luísa Vilela (vogal)  

Ana Teresa Peixinho (vogal)  

António Apolinário Lourenço (vogal)  

Artur Carvalho Borges (vogal) 

Carlos Reis (vogal)  

Elsa Assumpção Miné (vogal) 

Francisco Avillez (vogal) 

Frank Sousa (vogal) 

Gilda Santos (vogal)  

Giorgio de Marchis (vogal)  

Guilherme d’Oliveira Martins (vogal)  

João Manuel Mesquita (vogal) 

João Ribas (vogal) 

José António Ferreira de Barros (vogal)  

José Miguel Ribeiro Lume (vogal)  

Luís Adão da Fonseca (vogal)  

Luiz Fagundes Duarte (vogal) 

Manuel Pereira Cardoso (vogal) 

Maria Helena Santana (vogal)  

Maria João Simões (vogal)  

Mariagrazia Russo (vogal)  

Maria do Rosário Cunha (vogal) 

Maria João Pires de Lima (vogal) 

Mónica Baldaque (vogal) 

Sérgio Nazar David (vogal)  
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C – RECURSOS FÍSICOS  

A Fundação Eça de Queiroz, desde o seu nascimento (1990), estabeleceu-se na actual 

sede, conhecida por Casa de Tormes, onde são desenvolvidas as acções que lhe 

permitem cumprir os fins estatutários. Esse património, no final de 2015, representava 

um valor de 2.213.365,51€ e é constituído pelos seguintes bens:  

 

1. Casa de Tormes 

Edifício principal constituído por dois pisos. No primeiro piso situa-se o espaço 

museológico composto por sala de entrada, biblioteca, sala museu, sala de estar, sala de 

jantar, quarto e cozinha, bem como uma área de serviço, um quarto e duas casas de 

banho. No piso inferior estão instalados o mini-auditório, a loja de vendas (na antiga 

adega), casas de banho, serviços administrativos e espaço destinado ao arquivo 

documental. Na ala da varanda situa-se a casa do caseiro, com sala, cozinha e três 

quartos. Dispõe ainda de uma capela, pátio, jardins e mata.  

 

2. Restaurante de Tormes  

Instalado no antigo lagar de azeite e eira, o Restaurante de Tormes é composto por duas 

salas, cozinha, casas de banho e espaço museológico do azeite. A sala de 

funcionamento diário tem capacidade para cerca de 70 pessoas e a sala de eventos tem 

capacidade para cerca de 200 pessoas.  

O espaço museológico do azeite, funciona no antigo lagar de azeite e dispõe de todos os 

engenhos que eram utilizados na produção do azeite.  

 

3. Casas de Turismo Rural  

Antigas casas de caseiro que foram recuperadas e são utilizadas como casas de campo. 

A Casa do Silvério, dispõe de três quartos e mini-suite, todos com casa de banho 

privativa, sala de estar, sala de refeições e cozinha rústica. A Casa do Lúcio, utilizada 

apenas para alojamento dos participantes das actividades da Fundação, dispõe de dois 

quartos, com casa de banho privativa, cozinha rústica e sala de estar.  
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4. Adega e vinha  

A adega está dividida por dois espaços, estando num deles instalados os equipamentos 

necessários à produção do vinho e seu engarrafamento, como por exemplo, cubas, 

prensa, enchedor, rolhador, entre outros, e outro espaço destinado ao armazenamento 

do produto acabado.  

A vinha corresponde a 11,73 ha da quinta, estando aí instalado um armazém com o 

equipamento necessário ao trabalho de viticultura, como por exemplo, tractor, 

pulverizador, escarificador, triturador, entre outros.  

 

5. Outros espaços 

A Fundação dispõe ainda de outros terrenos e duas antigas de caseiro que, por não 

terem sido alvo de intervenção, não estão a ser utilizados.  
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D – COMUNICAÇÃO  

A Fundação Eça de Queiroz tem procurado tornar a comunicação mais eficaz, 

aproveitando o fenómeno das redes sociais, por forma a obter uma maior notoriedade a 

nível nacional e internacional. Tem-se procurado colocar uma coerência na linguagem 

utilizada ao nível do site e redes sociais, tendo em conta o público-alvo. 

 

1. Site Oficial  

O site da Fundação tem como principal objectivo tornar a comunicação mais prática e 

apelativa para o público. Nele dá-se principal destaque aos projectos e aos serviços 

prestados pela Fundação, não esquecendo as informações relevantes sobre a vida e 

obra de Eça de Queiroz. Ao nível institucional disponibilizam-se todas as informações, 

como por exemplo, planos de actividades e orçamento, relatórios e contas, constituição 

dos órgãos sociais, entre outros documentos. Também se dá especial destaque aos Co-

Fundadores que tem um link de acesso aos sites na página inicial da FEQ. Tem havido 

uma preocupação por manter os conteúdos do site sempre actualizados, tornando-os 

cada vez mais simples e objectivos – contendo igualmente toda a informação necessária 

– e ao mesmo tempo apresentada de forma dinâmica. 

De referir que em 2015 procedemos a uma remodelação da loja online, disponível no site 

da FEQ e no endereço www.feqstore.com. A loja para além de apresentar um novo 

formato, mais atractivo, dispõe ainda de novas funcionalidades como o calculo dos 

custos de portes aquando da encomenda e a possibilidade de se efectuar o pagamento 

com recursos a cartões de crédito e débito, o que facilita imenso as compras no 

estrangeiro.  

Apresentam-se de seguida os dados das visitas do site durante o ano de 2015:   
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2. Redes sociais  

A Fundação mantém uma página no facebook, que conta já com mais de 11.972 fãs. 

Através desta página vão-se divulgando as várias iniciativas promovidas e vão-se dando 

notícias das actividades levadas a cabo. Simultaneamente é feita a actualização regular 

do site da FEQ, já que existe ligação deste com o facebook.  

 

3. Newsletter externa  

Durante o ano de 2015, foram enviadas newsletters a todas as pessoas que registaram o 

seu endereço de e-mail no site da Fundação. Desta forma foi possível manter um 

contacto mais regular com as várias pessoas que acompanham o trabalho da instituição, 

além de funcionar como um veículo de comunicação da actividade desenvolvida.  

 

4. Comunicação com a imprensa  

Durante o ano foram-se enviando vários mailings para os órgãos de comunicação que 

deram nota das actividades que a Fundação foi desenvolvendo.  

Além disso, durante o ano vários órgão de comunicação social realizaram reportagens 

na Fundação, nomeadamente:  

 

08.01.2015: Reportagem na Revista Visão 
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12.01.2015: A Jornalista Raquel Marinho, da SIC, realizou uma reportagem sobre a 

Fundação e a gastronomia queirosiana, com especial destaque para o livro “Comer e 

Beber com Eça de Queiroz”.  

https://www.youtube.com/watch?v=E60zlwdqK9o  

 

29.04.2015: O Jornalista Manuel Luís Goucha, no seguimento de uma visita que 

efectuou à Fundação Eça de Queiroz e ao Restaurante de Tormes, publicou no seu blog 

“Cabaré do Goucha” uma reportagem sobre a sua passagem por cá.  

http://cabaredogoucha.pt/na-casa-de-tormes/ 

15.06.2015: Sinais, de Fernando Alves, da TSF intitulada “O vento em Tormes”  

http://www.tsf.pt/programa/sinais/emissao/o_vento_em_tormes_4624088.html  

 

17.06.2015: Sinais, de Fernando Alves, da TSF intitulada “Surdir” 

http://www.tsf.pt/programa/sinais/emissao/surdir_4628494.html  

 

19.06.2015: Sinais, de Fernando Alves, da TSF intitulada “Na Estação de Tormes” 

http://www.tsf.pt/programa/sinais/emissao/na_estacao_de_tormes_4633351.html  

 

20.06.2015: A obra “A Cidade e as Serras” esteve em destaque no programa Terra-a-

Terra, da TSF, transmitido em directo de Baião 

http://www.tsf.pt/paginainicial/AudioeVideo.aspx… 

 

03.07.2015: Fundação Eça de Queiroz e Restaurante de Tormes recomendados no guia 

"Férias com História", da Revista Visão  
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23.07.2015: Sinais, de Fernando Alves, da TSF intitulada “Pés ao Sol e Adaptações” 

http://www.tsf.pt/programa/sinais/emissao/pes-ao-sol-e-adaptacoes-

4695010.html?id=4695010  

 

5. Publicidade  

Tendo em conta as limitações financeiras que a Fundação tem atravessado, em 2015, no 

que se refere a publicidade, apenas foi feita a inserção de informação da Fundação e da 

Casa do Silvério no Guia de Alojamento Turístico Porto e Norte de Portugal, por ser um 

guia oficial da entidade Porto e Norte e ser distribuído nos vários postos de turismo do 

norte e no aeroporto Francisco Sá Carneiro.  
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E – SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA  

O ano de 2015 continuou marcado pelas fortes medidas de contenção orçamental que 

afectam Portugal, continuando a economia portuguesa a evidenciar um conjunto de 

fragilidades de natureza estrutural, as quais têm limitado o seu crescimento ao longo dos 

últimos anos. 

Fruto da conjuntura económica actual, a Fundação Eça de Queiroz continua a sentir 

enormes dificuldades na captação de receitas necessárias aos seus investimentos e à 

cobertura das suas despesas inerentes ao desenvolvimento da sua actividade cultural e 

educativa. Em 2015 atingiu um volume de negócios de 134.082.12€, um valor 

significativamente superior ao verificado em 2014 (99.090,19€), o que traduz um 

aumento de 34.991,93€. Por sua vez os subsídios, doações e legados à exploração 

também registaram uma quebra, passando de 121.303,02€ em 2014 para 34.295,37€ 

em 2015, ou seja, verificou-se uma redução de 87.007,65€.  

Os custos de funcionamento da Fundação, com excepção dos custos das mercadorias 

vendidas e matérias consumidas, também registaram um decréscimo, os custos com 

pessoal passaram de 114.075,75€ para 110.273,46€, as amortizações do exercício 

registaram o valor de 61.653,51€, fruto da revalorização dos activos e pelo projecto de 

criação do Restaurante de Tormes. Por outro lado, os impostos do período registaram 

um aumento, passando de 112,97€, em 2014, para 169,96€; o custo das mercadorias 

vendidas e matérias consumidas passaram de 11.387,19€ para 15.318,35€. Já os 

fornecimentos e serviços externos reduziram de 88.632,03€ para 65.161,33€ de 2014 

para 2015.  

Os resultados operacionais foram negativos (-61.784,63€), o que conjugado com os 

resultados financeiros e com os resultados extraordinários, originou um resultado líquido 

do exercício de -69.042,25€, que representa uma redução muito ligeira 

comparativamente com o resultado atingido em 2014 (-69.964,90€). O resultado negativo 

de 2015 está a ser influenciado negativamente em 31.763,40€ pelas amortizações 

resultantes da revalorização dos activos. Expurgando o efeito da revalorização, o valor 

do resultado líquido da Fundação Eça de Queiroz é negativo no montante de 37.278,85€.  

Em termos financeiros, verifica-se que os activos totais da Fundação registaram uma 

ligeira redução, passando de 2.582.245,12€ para 2.464.378,38€.  

Por sua vez, o passivo total da Fundação reduziu, totalizando em 31-12-2015 a quantia 

de 146.504,84€, quando em 2014 era de 193.058,13€. Constata-se ainda que o activo 
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corrente da Fundação apresenta um valor de 34.638,84€, sendo o passivo corrente de 

146.504,84€, ou seja, o activo é inferior ao passivo corrente.  

Os capitais próprios da Fundação passaram de 2.389.186,99€ para 2.317.873,54€.  

O significativo aumento das receitas próprias e a redução dos subsídios à exploração 

permitem-nos afirmar que a Fundação em 2015 deu um passo significativo para a 

consolidação financeira, reduzindo a sua dependência de fundos externos.  

Tendo em conta a difícil situação económica que o País e o Mundo atravessam, e apesar 

do resultado líquido do exercício ser negativo, o Conselho de Administração congratula-

se com os resultados obtidos, que muito se deve ao forte empenho de todos os 

intervenientes na vida da Fundação: Pessoal, Órgãos Sociais, co-fundadores e Amigos 

da Fundação. 
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F – PERSPECTIVAS PARA O ANO DE 2016  

As acções propostas em sede do Plano de Actividades para 2016, emergem das 

intervenções da Fundação Eça de Queiroz ao nível de cada um dos seus sectores de 

actividade, tendo em conta a respectiva especificidade, no quadro geral da Fundação e 

no cumprimento dos seus objectivos e missão, bem como a ponderação positiva dos 

pontos fortes e fracos na realização de cada uma das actividades/investimentos a que 

nos propomos.  

Em traços gerais, para 2016 pretende-se consagrar e ajustar as várias actividades já 

existentes e consolidadas na Fundação e, por outro, lançar bases para novos desafios 

tendo presente as dinâmicas do contexto e as condicionantes e oportunidades 

emergentes, sempre no cumprimento dos objectivos estatutários e do espírito de serviço 

à região e ao seu desenvolvimento.  

Para a concretização dos pontos atrás mencionados, a Fundação Eça de Queiroz 

propõe-se realizar as seguintes actividades/acções:  

No domínio educativo e museológico:  

a) através do serviço educativo continuar a desenvolver actividades complementares às 

visitas, para que os alunos obtenham um conhecimento mais largo e aprofundado do 

escritor e dos seus pares;  

b) aumento do número de visitantes, em especial do público estudantil e juvenil; 

No domínio formativo:  

c) Curso Internacional de Verão;  

d) Criação do Centro de estudos e tradução na Fundação Eça de Queiroz, com 

dinamização de actividades de tradução literária;  

e) promoção de formação profissional para adultos e jovens;  

No domínio da promoção e animação cultural:  

f) atribuição do prémio Fundação Eça de Queiroz;  

g) eventos de promoção e divulgação da Fundação e do escritor;  

h) criação de residência de escritores/tradutores na Casa-Museu Eça de Queiroz;  

i) promoção da gastronomia queiroziana; 

No domínio editorial:  

j) edição da “Revista Queiroziana”;  
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No domínio da valorização do património:  

k) manutenção de todos os espaços da Fundação, com especial enfoque no museu 

queiroziano.  

 

Procurar potenciar as capacidades existentes, responder às novas necessidades que se 

colocam e assegurar a rentabilidade das actividades, procurando que elas possam 

autofinanciar-se e, se possível, gerar fundos adicionais. 

Neste contexto, considera-se prioritário: 

a) promoção do Restaurante de Tormes e sua dinamização;  

b) promoção da oferta do alojamento em espaço rural, garantindo assim uma taxa de 

ocupação mais elevada;  

c) comercialização dos produtos existentes na loja de vendas, alargando a oferta, 

através de novas edições e do lançamento de merchandising, de forma a aumentar a 

receita deste espaço;  

d) rentabilização dos espaços existentes, por forma a garantir a criação de receitas fixas;  

Em todos os casos dever-se-ão ter em consideração como condições de sucesso a 

médio e longo prazo da Fundação: 

• o reforço da relação com os Co-Fundadores, através da sua participação mais activa na 

vida da Fundação; 

• o incremento das parcerias com os Municípios Queirozianos, Instituições 

Governamentais, Universidades, Centros de Formação e outras entidades;  

• o aumento da solidez financeira, garantida por uma gestão prudente dos fundos 

próprios, por uma política de investimentos baseada na sua auto-sustentabilidade e no 

alargamento progressivo do universo dos Co-Fundadores. 
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G – AGRADECIMENTOS  

O Conselho de Administração quer agradecer a todos os que, por diversas vias, se 

empenharam e apoiaram o projecto da Fundação Eça de Queiroz durante o ano de 

2015. O apoio das entidades e personalidades que têm vindo a aderir a este projecto é 

imprescindível à manutenção de um nível de actividade de elevada qualidade, o que 

igualmente se regista reconhecidamente. 

De seguida apresenta-se um quadro com a descrição de todos os apoios externos que a 

Fundação recebeu em 2015, e que são:  

 

APOIO 2013 2014 2015 
Variação 

2014-2015 

1. Apoios Entidades Governamentais  19 988,58€ 11 179,90€ 7 678,23€ -3 501,67€ 
        1.1 Ministério da Cultura 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 
        1.2 Ministério da Educação e 
Ciência 10 500,00€ 8 000,00€ 0,00€ -8 000,00€ 
        1.3 Instituto Camões 2 500,00€ 2 500,00€ 2 500,00€ 0,00€ 
        1.4 IEFP (estágio profissional)  6 988,58€ 679,90€ 5 178,23€ 4 498,33€ 
2. Donativos (empresas e particulares)  12 436,94€ 46 581,11€ 19 436,20€ -27 144,91€ 
3. Subsídios dos Co-Fundadores  25 000,00€ 62 000,00€ 20 641,51€ -41 358,49€ 
        3.1 Banco BPI 0,00€ 0,00€ 2 500,00€ 2 500,00€ 
        3.2 Município de Baião 25 000,00€ 62 000,00€ 18 141,51€ -43 858,49€ 
4. Apoios comunitários  73 045,58€ 170 305,15€ 0,00€ -170 305,15€ 
        4.1 POPH 49 406,29€ 43 149,10€ 0,00€ -43 149,10€ 
        4.2 PRODER 23 639,29€ 127 156,05€ 0,00€ -127 156,05€ 

TOTAL 130 471,10€ 290 066,16€ 47 755,94€ -242 310,22€ 

 

NOTA EXPLICATIVA:  

* O subsídio da Câmara de Baião (15.500,00€) diz respeito ao investimento efectuado no 

Restaurante de Tormes, por isso foi contabilizado de acordo com as amortizações, não 

se reflectindo todo num ano, daí a diferença existente entre o valor aqui apresentado e o 

valor dos subsídios que aparece nas demonstrações de resultados de 2015 

 

1. Apoios Institucionais de Continuidade  

Em primeiro lugar, cumpre destacar as instituições com as quais existe um protocolo que 

estabelece uma contribuição anual, nomeadamente: Ministério da Educação e Ciência e 

Instituto Camões.  

Um agradecimento também aos Co-Fundadores que têm colaborado pontualmente com 

a Fundação, em especial o Banco BPI, S.A.. De referir o importante contributo que a 
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Câmara Municipal de Baião, enquanto Co-Fundador e membro do Conselho de 

Administração, tem dado para o desenvolvimento da Fundação.  

 

2. Mecenas de áreas de actividades  

A Fundação Eça de Queiroz agradece ainda o valioso contributo dos Membros do seu 

Conselho de Administração, Conselho Cultural e Conselho Fiscal - que exercem as 

suas funções graciosamente - das personalidades e das várias entidades que 

patrocinaram as suas realizações, tornando possível a concretização das várias 

actividades.  

 

Os Curso Internacional de Verão e colóquio Internacional de Tormes contaram com 

o apoio de:  

- Centro de Estudos Humanísticos da Universidade do Minho;  

- Câmara Municipal de Baião;  

- Goethe Institut  

- Instituto Camões;  

- Ministério da Educação e Ciência.  

 

O Concerto de Verão contou com o apoio de:  

- Câmara Municipal de Baião.  

 

O Prémio Fundação Eça de Queiroz conta com o apoio de:  

- Câmara Municipal de Baião;  

 

A Digitalização do Arquivo Documental contou com o apoio de:  

- Fundação Calouste Gulbenkian.  

 

3. Outros apoios  

Agradecer também a todas as pessoas singulares, empresas e entidades que durante o 

ano de 2015 contribuíram com serviços ou doações monetárias, de equipamentos, 

objectos e utensílios necessários ao bom funcionamento da Fundação.   
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A Fundação Eça de Queiroz expressa ainda um reconhecido agradecimento pelo 

empenho de todos os colaboradores da instituição, que com muita dedicação têm 

contribuído para a concretização da missão da FEQ, assim colaborando, com bom 

espírito, para o êxito e projecção deste projecto. 
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H – CONTAS  
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I - RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL  
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Aprovado em reunião do Conselho de Administração, 5 de Abril de 2016.  

 

 

O Presidente do Conselho de Administração 

 

(Afonso Eça de Queiroz Cabral) 


